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Resumo 

Devido aos grandes volumes de lixo produzidos diariamente em todo mundo, reciclar 
tornou-se algo essencial para a continuidade dos ciclos de vida na terra. Em face 
disso percebe-se a importância de pesquisas para o aperfeiçoamento dos processos 
de reciclagem. No Brasil alguns autores abordam problemas sobre os processos de 
triagem de material reciclável e apresentam algumas técnicas e metodologias. 
Sabendo da dificuldade na fase de escolhas das melhores técnicas ou metodologias, 
este trabalho tem por objetivo realizar um levantamento e análise, em trabalhos 
acadêmicos, sobre os tipos de problemas encontrados nos processos de triagem de 
resíduos sólidos e relacioná-los às técnicas e metodologias utilizadas. Para isso, é 
feita uma breve comparação através de uma tabela e posteriormente uma descrição 
das técnicas/metodologias citadas. Verificou-se que não há muita singularidade 
entre as questões e os métodos de abordagem escolhidos pelos autores. Ao final 
indicou-se as mais relevantes técnicas e metodologias de melhoria para servir de 
apoio nas escolhas dos futuros trabalhos acadêmicos. 

Palavras-chave: Levantamento; Técnicas; Problemas; Triagem; Reciclagem. 

1 Introdução 

Devido aos grandes volumes de lixo produzidos diariamente em todo mundo, reciclar 
tornou-se algo essencial para a continuidade dos ciclos de vida na terra.  

O lixo pode ser definido como todo material gerado por atividades humanas que não 
possuem valor, ou seja, são inúteis. Com o passar dos anos, com o crescimento do 
volume de lixo gerado e devido aos impactos causados por ele, sentiu-se a 
necessidade de criar planos de gestão desses materiais. Daí verifica-se a 
importância de processos como a reciclagem de materiais que, anteriormente, eram 
destinados como lixo (LAJOLO, 2003). 

Segundo Lopes (2013), com base em dados estimados pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) por encomenda do Ministério do Meio Ambiente, 
aproximadamente R$ 8 bilhões por ano são perdidos pelo Brasil por encaminhar 
resíduos aos aterros controlados ou sanitários das cidades em vez de reciclá-los. 
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De acordo com Maciel (2014), desde que a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) foi aprovada, em 2010, o número de cidades do Brasil que fazem coleta 
seletiva mais que dobrou, com um aumento de 109%. Porém, apenas 13% dos 
cidadãos brasileiros têm acesso a esses programas, revela a Pesquisa Ciclosolf 
2014. 

A geração de lixo cresce proporcionalmente ao crescimento populacional, o que 
desencadeia uma demanda maior por serviços de coleta pública. Caso esses 
resíduos não sejam coletados e tratados adequadamente, provocam efeitos diretos 
e indiretos na saúde, além da degradação ambiental (HEIDEN, 2007).  

Ao observar trabalhos sobre o tema, verifica-se a inexistência de definição sobre os 
problemas que são encontrados em empresas de triagem de material reciclável, 
além da falta de indicação de técnicas e metodologias que podem ser utilizadas para 
resolvê-los. 

Assim, este trabalho tem objetivo de realizar uma análise entre os tipos de 
problemas encontrados na triagem de material reciclável e relacioná-los às técnicas 
e metodologias usadas pelos autores em seus trabalhos acadêmicos. 

2 Processo de Triagem de Resíduos 

Para expor em que consiste um processo de triagem de resíduos é necessário 
abordar o que é realizado antes do material chegar ao centro de triagem.  

 

Figura 1 – Representação esquemática da cadeia de reciclagem. Fonte: LAJOLO (2003) 

A chegada dos resíduos ao centro de triagem só é possível através de algumas 
ações, como a coleta seletiva. Segundo (Oliveira e Carvalho, 2004 apud Alencar, 
2005, p.102) a coleta seletiva, “Consiste na separação de materiais já na fonte 
produtora para que possam ser posteriormente reciclados [...] encaminhando os 
resíduos a um centro de triagem”. 

Após o recebimento do resíduo proveniente da coleta seletiva acontece a triagem, 
que e acordo com Lajolo (2003, p. 21) consiste na separação dos materiais, 
classificação mais fina de acordo com seu tipo e enfardamento para vendas.  

Segundo o IBEA (2015) – Instituto Brasileiro de Engenharia, Arquitetura e Proteção 
Ambiental –, os materiais considerados recicláveis são classificados como:  

 Papel; 
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 Vidro; 

 Plástico; 

 Metal; 

 Material orgânico. 

Os papéis que podem ser reciclados são: revistas, jornais, papelões, caixas entre 
outros. 

O vidro representa 13% do nosso lixo, segundo o IBEA (2015), os que podem ser 
reciclados são os frascos de medicamentos, garrafas de sucos, refrigerantes entre 
outros, e alguns não podem ser reciclados, mas podem ser reutilizados como 
espelhos, lâmpadas e produtos cerâmicos.  

Os plásticos que são considerados recicláveis são os frascos de refrigerantes (PET), 
copos descartáveis, embalagens de produtos de limpeza e etc.. Quanto aos metais 
todos são considerados reaproveitáveis. 

O IBEA ainda destaca que o material orgânico são os restos de alimentos, cascas 
de frutas, legumes, folhas de plantas que podem servir como adubo orgânico para o 
solo. 

3 Metodologia 

Para a elaboração deste trabalho foram necessárias as etapas listadas na Figura 2 e 
descritas ao longo desta seção. 

 

Figura 2 - Etapas para realização da pesquisa. 

Na etapa 1 o levantamento dos artigos e trabalhos foi feito através de buscas na 
internet ao pesquisar os temas ligados à reciclagem e triagem do lixo. Nas bases 
supracitadas, foram inseridas palavras chaves tais como: catadores, triagem de 
recicláveis, resíduos sólidos, lixo, gerenciamento, resíduos inorgânicos sólidos, 
reciclagem, usinas de reciclagem, processos, materiais recicláveis, entre outras. 

Na etapa 2, fez-se uma leitura superficial dos materiais encontrados e a partir disso 
selecionaram-se os mais relacionados ao assunto.  

Na etapa 3 após a pré-seleção, foi feita uma leitura mais aprofundada, e chegou-se 
a seleção final dos trabalhos onde identificou-se em cada um deles os problemas 

1. Levantamento de trabalhos 

2. Seleção de trabalhos 

3. Identificação dos problemas e técnicas 

4. Associação de problemas às ténicas 

5. Descrição das técnicas 
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que envolviam a triagem de resíduos e as técnicas e metodologias utilizadas pelos 
autores. 

Na etapa 4 foi observado que cada trabalho apresenta um problema com alguma 
sugestão ou implantação de técnicas e metodologias propostas pelos autores, a 
partir disso fez-se uma associação dos problemas às técnicas e metodologias 
escolhidas. 

Na etapa 5 com base nas técnicas/metodologias encontradas nos trabalhos 
acadêmicos, é descrita cada uma delas brevemente. 

4 Apresentação dos Resultados 

4.1 Trabalhos levantados 

A tabela 1 apresenta a lista de trabalhos levantados e selecionados, os problemas 
encontrados e as técnicas e metodologias utilizadas pelos autores dos trabalhos 
acadêmicos.  

Com base nas informações apresentadas na Tabela 1, foi elaborada a Tabela 2 que 
agrupa os problemas e os associam as técnicas e metodologias de acordo com o 
que foi utilizado pelos trabalhos levantados.  

Na Tabela 2 pode-se observar quais foram os problemas mais abordados e quais as 
técnicas e metodologias mais utilizadas. Verifica-se que os problemas mais 
frequentes foram: Baixa qualidade das operações de triagem/separação e Riscos de 
acidentes, doenças e outras fontes de desconforto. As técnicas e metodologias mais 
utilizadas foram: AET - Análise Ergonômica do Trabalho, Fluxograma e 
Gerenciamento da logística reversa. 

Na seção 2 são descritas as técnicas e metodologias levantadas nos trabalhos 
pesquisados. 
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Tabela 1 – Trabalhos levantados, problemas, técnicas e metodologias 

Autores Descrição dos problemas abordados Técnicas e metodologias utilizadas 

1. Cockell et al 
(2004) 

Riscos de acidentes e doenças, outras fontes de desconforto. - Análise Ergonômica do Trabalho 

2. Santos, Agnelli 
e Manrich (2004) 

O plástico como uma das classes materiais com menor índice de 
reciclagem 

- Gerenciamento de logística reversa através de inspeção, 
mapeamento e pesquisas de campo. 

3. Schaan et al 
(2006) 

Qualificar espaços como galpões de triagem de lixo para melhorar 
qualidade de trabalho e vida. 

- Analise Ergonômica do Trabalho;  
 

4. Pontes e 
Cardoso (2006) 

Mostrar a viabilidade econômica da instalação de uma usina de 
reciclagem. 

- Coleta de dados; 
- Sistema de Logística Reversa 

5. Maccarini e 
Correio (2007) 

Perda de tempo nas descargas e triagens dos materiais 
- Idealização e Implementação de um cesto de triagem; 
- Organização do trabalho; 
- Análise Ergonômica do Trabalho; 

6. Hisatugo e 
Júnior (2007) 

Determinar quantidade de material coletado por uma empresa e os 
ganhos ambientais. 

- Gerenciamento da logística Reversa; 

7. Giovannini e 
Kruglianskas 
(2007) 

Estruturar uma cadeia de logística reversa para reciclagem de 
materiais de baixo valor 

- Entrevistas;  
- PQT (Programa de Qualidade total do processo);  
- Sistema de logística reversa adequada à qualidade; 

8. Dall'angnol e 
Fernandes (2007) 

Ambiente de trabalho e as atitudes com relação aos riscos a 
saúde. 

- Pesquisa de campo com a técnica grupo focal; 

9. Parreira, 
Oliveira e Lima 
(2009) 

Fatores que interferem na produtividade do setor de triagem 
(Gargalo da produção e etc.) 

- Fluxograma Simples;  
- Gráficos;  
- Observação e entrevistas;  

10. Santana e 
Silva (2010) 

Tipos de Layouts nas usinas de reciclagem - Análise dos tipos de layouts e distribuição dos espaços. 
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Tabela 1 – Trabalhos levantados, problemas, técnicas e metodologias (continuação) 

Autores Descrição dos problemas abordados Técnicas e metodologias utilizadas 

11. Lobato e Lima 
(2010) 

Caracterizar e avaliar os processos de seleção de resíduos sólidos 

- Entrevistas, questionários, observações. 
- Estudos de tempos. 
-Mapeamento com SIPOC, o mapa de processo e o 
mapofluxograma;  

12. Maccarini e 
Andrade (2010) 

Os custos na triagem do plástico 
- Entrevistas e coleta de dados; 
- Programa de Qualidade Total (5S); 

13. Guedes, 
Oliveira e Lima 
(2010) 

Análise de como é feita a triagem do lixo eletrônico na associação 
de catadores de Itajubá – MG 

- Fluxograma; 
- Observações e entrevistas. 

14. Lobato e Lima 
(2011) 

Gargalo da produção na triagem do lixo na associação 

- Entrevistas;  
- Mapeamento de processo. 
- Mapeamento IDEF-SIM;  
- Modelagem Computacional;  
- Observações;  
- Questionários;  

15. Campos (2013) 
Baixo valor dos materiais coletados e triados pelos catadores 
devido a qualidade da separação. 

- Organização do Trabalho;  
- Fluxogramas;  
- Leiautes dos espaços. 

16. Coltro e Duarte 
(2013) 

Falta ou identificação incorreta dos símbolos de reciclagem em 
embalagens plásticas, prejudicando a cadeia de reciclagem 

- Levantamento de dados através de pesquisas nas normas da 
ABNT para símbolo de reciclagem 
- Programa de Qualidade Total (5S); 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 2 - Problemas encontrados e técnicas e/ou metodologias utilizadas 
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Problemas  

Baixa qualidade das operações de triagem/separação; (5) 
(1); 
(5) 

(15) (15)   (5)           6 

Baixa Qualidade de vida no trabalho nos galpões de triagem (3)   
 

    
 

  
 

  
 

  1 

Baixo índice de reciclagem de plástico.     
 

  (2) 
 

  
 

  
 

  1 

Caracterização e avaliação dos processos de seleção de 
resíduos sólidos 

                (11)   (11) 2 

Desconhecimento sobre o custo da triagem do plástico.     
 

    
 

(12)  
 

  
 

  1 

Estruturar uma cadeia de logística reversa para reciclagem 
de materiais de baixo valor 

        (7)   (7) (7)       3 

Falta ou identificação incorreta dos símbolos de reciclagem     
 

    
 

 (16) 
 

  
 

  1 

 

Tabela 2 - Problemas encontrados e técnicas e/ou metodologias utilizadas (continuação) 
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Problemas  

Fatores que interferem na produtividade do setor de triagem 
(Gargalo da produção e outros).  

    (9)     
 

  
 

  (14)   2 

Não existência de dados sobre a quantidade de material 
coletado e os ganhos gerados 

        (6)             1 

Riscos de acidentes e doenças, outras fontes de 
desconforto. 

(1)   (13)     
 

  (8)   
 

  3 

Tipos de Layouts nas usinas de reciclagem.       (10)               1 

Viabilidade econômica da instalação de uma usina de 
reciclagem. 

        (4)              1 

Total: 3 2 3 2 4 1 3 2 1 1 1 
 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: (1) Cockell et al (2004); (2) Santos, Agnelli e Manrich (2004); (3) Schaan et al (2006); (4) Pontes e Cardoso (2006); (5) 
Maccarini e Correio (2007); (6) Hisatugo e Júnior (2007); (7) Giovannini e Kruglianskas (2007); (8) Dall'angnol e Fernandes (2007); (9) Parreira, Oliveira e 
Lima(2009); (10) Santana e Silva (2010); (11) Lobato e Lima (2010); (12) Maccarini e Andrade(2010); (13) Guedes, Oliveira e Lima (2010); (14) Lobato e 

Lima (2011); (15) Campos (2013); (16) Coltro e Duarte (2013).
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4.2 Descrições das técnicas/metodologia 

Entre os trabalhos levantados foram identificadas algumas técnicas e métodos, 
utilizadas para realizar levantamentos de dados, mapeamentos e/ou propor 
soluções aos problemas identificados, que serão brevemente descritas nesta seção. 

4.3 Análise Ergonômica do Trabalho 

A Ergonomia foi objeto de estudo de alguns dos trabalhos encontrados e, segundo 
(MORAES; MONT’ALVÃO, 2009) a ergonomia possui postos de trabalho, dentre 
eles podemos citar a Ergonomia física que atua basicamente com os projetos de 
postos de trabalho, a Ergonomia cognitiva que trata dos processos mentais do 
trabalhador e a Ergonomia Organizacional que concerne à otimização dos sistemas 
sócio técnicos. 

Para Jackson Filho (2004), pode-se dizer que a característica essencial da AET é 
ser destinada a "examinar a complexidade, sem colocar em prova um modelo 
escolhido a priori" (WISNER, 2004, p. 42 apud JACKSON FILHO, 2004, p.7). Ainda 
segundo o autor, a AET é uma metodologia, que reflete e aborda a realidade do 
trabalho, e não receituário de métodos ou técnicas, ela tem como objeto a 
compreensão do trabalho e seus determinantes para, "responder a uma questão 
precisa" e orientar-se para a "proposição de soluções operatórias" (WISNER, 2004, 
p. 42 apud JACKSON FILHO, 2004, p.7). 

Conforme Iida (2005, p.2) “A ergonomia tem uma visão ampla, abrangendo 
atividades de planejamento e projeto, que ocorrem antes do trabalho ser realizado, 
e aqueles de controle e avaliação, que ocorrem durante e após esse trabalho”. 

O estudo da Ergonomia para o trabalho do homem é importante, pois através dele 
os métodos e máquinas do local de trabalho são aprimorados em busca de um 
ambiente mais saudável que cause menos impactos negativos sobre o corpo físico 
e psíquico do trabalhador. 

4.4 Organização do Trabalho 

Segundo Wachowicz (2004), a organização do trabalho relaciona o modo de 
distribuição das tarefas em relação ao tempo. E ela comporta dois aspectos 
díspares, porém concomitantes. Por um lado, ela define quem faz o quê, quando, 
quanto, onde, em que condições físicas dentre outros aspectos. E por outro lado ela 
envolve a subjetividade das pessoas ao executarem suas tarefas, a relação das 
pessoas com as outras, com elas mesmas e com a empresa.  

Conforme Iida (2005), a Organização do Trabalho envolve turnos, treinamentos, 
supervisão, horários, distribuição de tarefas e grupos. Ela é um dos fatores 
geradores de dois dos objetivos básicos da ergonomia: segurança e eficiência. Os 
“Engenheiros de produção - contribuem na organização do trabalho, estabelecendo 
um fluxo racional de materiais e postos de trabalho sem sobrecargas” (IIDA, 2005, 
p.12). 

4.5 Fluxograma 

Existem várias técnicas para representar os processos de entrada e saída de um 
processo, o fluxograma é uma delas. 
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Segundo Slacket al (2006, p.466), 

O fluxograma dá uma compreensão detalhada das partes do processo 
onde algum tipo de fluxo ocorre. [...] eles registram estágios na passagem 
de informação, produtos, trabalho ou consumidores - de fato, qualquer 
coisa que flua através da operação. Eles fazem isso solicitando que os 
tomadores de decisão identifiquem cada estágio no fluxo do processo 
como: - uma ação de algum tipo registrada em um retângulo; ou - uma 
questão/decisão - registrada em um losango. 

De acordo com o autor, o propósito do fluxograma seria garantir a inclusão de todos 
os estágios dos processos de forma lógica. Ainda segundo Slack et al, o fluxograma 
destaca as áreas com problemas que não apresentam procedimentos para lidar 
com determinado conjunto de circunstâncias.  

Essa ferramenta é de grande importância e utilidade em tarefas ou estágios dos 
processos produtivos, sendo também utilizada na fase de mapeamento dos 
processos, visualizando fluxos com mais clareza. O fluxograma deve ser elaborado 
com bastante atenção, pois seu embasamento é feito de forma lógica e qualquer 
erro pode trazer custos nos processos e deficiências nos estudos. 

4.6 Leiaute / layout - Arranjo Físico 

Para realização de qualquer atividade produtiva é necessário existir um arranjo 
físico. Para Slack et al (2006) definir o arranjo físico consiste na decisão sobre onde 
posicionar instalações, máquinas, equipamentos e pessoas.  

Segundo os autores, pequenas mudanças no arranjo físico podem afetar o fluxo de 
materiais e pessoas, gerando impacto sobre os custos e a eficácia geral da 
produção. 

Ainda com base em Slack et al (2006), a posição dos equipamentos e todos 
aspectos integrantes do arranjo físico podem influenciar positiva e negativamente no 
andamento dos processos produtivos. 

4.7 Ferramenta SIPOC (Supplier, Input, Process, Output and Costumer) 

A ferramenta SIPOC é uma técnica de análise de processo, conseguida através de 
alguns parâmetros. Para Yamanaka (2013), trata-se de um diagrama que envolve 
Fornecedor, Entrada, Processo, Saída e Clientes, com intuito de identificar 
responsáveis por subprocessos e suas contribuições para realização do processo. 

De acordo com (GUPTA, 2004 apud YAMANAKA, 2013, p.3), um SIPOC responde 
os seguintes questionamentos: “- Para quem o trabalho é feito? - O que faz o 
processo? - Como é realizado o trabalho? - O que é preciso para realizar o 
trabalho? - Quem satisfaz as necessidades? ”.  

Essa ferramenta é útil, pois através dos questionamentos e as respostas obtidas é 
possível elaborar o diagrama dos processos, entretanto sua execução deve ser feita 
com obtenção dos dados de todas as etapas, pois a mesma é vantajosa quando 
realizada detalhadamente. 

4.8 Sistema de Logística Reversa 

A estruturação de um canal de distribuição de resíduo reciclável é composta 
basicamente por um sistema de logística reversa. Segundo Ballou (1993, p. 385), 
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“centros de reciclagem, depósitos para resíduos e rejeitos, especialistas em coleta 
de lixo e centrais de reaproveitamento de manufatura, são alguns pontos de entrada 
para o canal de retromovimentação”. Sobre a estruturação desses canais o autor 
ainda diz que se as indústrias estiverem localizadas em pontos mais favoráveis à 
fonte de material reciclável, os custos com transporte devem cair. 

O sistema de logística reversa é de fato compreendido por vários e complexos 
fatores estruturais e comerciais. É preciso que haja um sistema eficiente para que 
os canais sejam bem aproveitados, caso contrário não atingirá seu objetivo.  

4.9 Simulação Computacional 

Simulação computacional, segundo Gravita (2003) é um método que através da 
formulação de um modelo matemático estuda de maneira fiel o desempenho de um 
sistema mantendo suas características originais.  

Para O’Kane et al (2000 apud LOBATO e LIMA, 2011, p.4), a simulação 
computacional pode:  

 Auxiliar no planejamento de layouts;  

 Planejar fábricas e ajudar nas decisões sobre a capacidade necessária 
na planta;  

 Definir o tamanho dos estoques intermediários e analisar os efeitos no 
tempo de passagem com as mudanças na planta;  

 Guiar o desenvolvimento de processos;  

 Avaliar o impacto das estratégias de manufatura.  

Em sistemas produtivos complexos, a simulação é de grande valia, visto que é uma 
ferramenta poderosa para planejamento e controle de sistemas produtivos (SILVA, 
2006).  

É válido ainda expor que a simulação computacional deve ser ajustada a todos da 
organização para que tenham entendimento e possam assim auxiliar na otimização 
dos processos. O treinamento é uma alternativa que ajuda a disseminar o 
conhecimento na organização.  

4.10 Técnica de Modelagem de Processo IDEF-SIM 

O IDEF-SIM (Integrated Definition Methods - Simulation) é uma técnica de 
modelagem conceitual que utiliza e adapta elementos lógicos das técnicas de 
modelagem já consagradas, elaborando modelos úteis ao modelo computacional 
(Oliveira, 2010). 

O IDEF-SIM faz com que o modelo conceitual seja construído de tal forma a manter 
a lógica desejada pelo especialista em simulação (LEAL et al, 2009).  

Para diminuir custos, o especialista em simulação não precisaria ir até o objeto de 
estudo para realizar o mapeamento. Com o IDEF-SIM, o especialista conseguiria 
realizar seu estudo mesmo a distância. 

A Figura 3 apresenta os elementos e a simbologia utilizada por esta técnica. 
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Figura 3 - Simbologia utilizada na técnica IDEF-SIM. Fonte: Adaptado de Leal et al (2009). 

4.11 Técnica Grupo Focal 

Essa técnica considerada de baixo custo e de grande eficácia por vários autores, é 
rápida e tem como objetivo principal uma avaliação qualitativa.  

Gomes e Barbosa (1999, p. 1) afirmam que “Um grupo focal (GF) é um grupo de 
discussão informal e de tamanho reduzido, com o propósito de obter informações de 
caráter qualitativo em profundidade”. Sua aplicação se dá em sete as etapas 
principais: (1) seleção da equipe, (2) seleção dos participantes, (3) duração do 
evento e seu local de realização, (4) elaboração do roteiro de discussão, (5) 
conclusão da entrevista, (6) registro da discussão e (7) analise dos resultados. 

Apesar de ser uma técnica rápida e de baixo custo, a técnica grupo focal tem a 
desvantagem de não obter dados quantitativos. Mesmo assim, é uma ferramenta 
que auxilia no processo produtivo, analisando o desempenho das atividades 
desenvolvidas entre outros fatores.  

4.12 Estudo de tempos e movimentos 

Através do estudo de tempo e movimentos pretende-se encontrar o melhor método 
ou adequação para realizar tarefas utilizando menos tempo e ganhando em 
produtividade. 

De acordo com Barnes (1986, p.1), “o estudo de movimento e tempos é o estudo 
sistemático dos sistemas de trabalho com o objetivo de encontrar o melhor método 
de se executar uma tarefa e determinar o tempo padrão para executar uma tarefa 
especifica. ” 

O estudo de tempos e movimentos tem como finalidade encontrar o método ideal 
para realizar uma atividade através do auxílio de um profissional devidamente 
treinado e qualificado. 
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Deve-se ressaltar que o estudo de tempos e movimentos utiliza algumas das 
técnicas apresentadas nesta seção como, por exemplo, o fluxograma. 

4.13 Controle e gestão de qualidade total do processo 

O controle e gestão da qualidade total do processo visa atender as expectativas de 
que a produção e o produto final atendam o consumidor final.  

De acordo com Slack, Chamber e Johnston (2002) “o controle da qualidade não 
apenas detecta, mas também trata os problemas de qualidade”. Todos dentro do 
processo produtivo devem ter a responsabilidade de inspecionar e garantir que o 
que está sendo feito vai atender as especificações e expectativas pretendidas. Para 
eles, trata-se de uma mudança nas abordagens tradicionais da qualidade. 

4.14 Mapofluxograma 

Barnes (1986) diz que o mapofluxograma ilustra os diversos passos no processo 
produtivo com linhas de fluxos e símbolos a fim de proporcionar uma melhor 
visualização das etapas em que as atividades se desenvolvem. “O mapofluxograma 
deve ser feito no próprio local de trabalho e não de memória na mesa do analista. 
As distâncias devem ser realmente medidas ou, ao menos, avaliadas” (Barnes, 
1986, p75). 

Ainda segundo o autor, existem vários passos a serem seguidos na execução de 
um mapofluxograma, dentre os quais se incluem determinar a atividade a ser 
estudada e escolher os pontos definidos para o início e o término do gráfico a fim de 
cobrir todo o processo. 

O mapofluxograma possibilita mapear e visualizar as atividades envolvidas em um 
processo por isso enfatiza-se sua importância durante um processo de pesquisa 
onde se necessita entender bem as etapas para identificar seus gargalos e propor 
melhorias, contudo deve ser feito de forma bem detalhada e por pessoa qualificada. 

5 Conclusões 

É indiscutível a atual importância de aproveitar os resíduos que são recicláveis, por 
isso o aperfeiçoamento do processo de triagem torna-se crucial à redução de 
material em forma de lixo. 

Através deste trabalho, pode-se verificar que existe uma infinidade de técnicas que 
podem ser adotadas diante dos diversos problemas encontrados nos processos de 
triagem de resíduos. Ao apresentar as técnicas já utilizadas no tema, entende-se 
que este trabalho servirá como referência aos futuros trabalhos sobre os processos 
de triagem. 

A AET - Análise Ergonômica do Trabalho é uma metodologia aplicável em qualquer 
área ou assunto que envolva o homem em seu universo laboral, por isso destaca-se 
sua importância. 

As técnicas que colaboram para o mapeamento dos processos são importantes, 
visto que um bom mapeamento auxiliará na compreensão das etapas para 
identificação de problemas e proposição de melhorias. Dado isso, a utilização do 
fluxograma, do mapofluxograma e da ferramenta SIPOC torna-se interessante.  
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Apesar do Estudo de tempos e movimentos não ter sido bem evidenciado nas 
escolhas dos autores, seu correto estudo auxilia proposições que acelerem as 
etapas e assim otimizem a produção. Provavelmente as demais técnicas e 
metodologias foram escolhidas conforme as peculiaridades do assunto, problema 
encontrado, ou especialidade do autor. 

Houve pouca singularidade nas escolhas dos autores. Isso denota que não há uma 
vertente que associe cada problema às técnicas/metodologias pesquisadas neste 
trabalho. Observando o número de trabalhos levantados com a frequência das 
técnicas/metodologias mais utilizadas é possível perceber isto. 
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